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Recurso 255 -  Vistos e relatados os :iitos do recurso e que 

corr'3nt0 Ares Jto d Silvei-rz c r.tcc.riL.  C:d:ç de Aoertado-

r  e ien es d EstrdLt e 1 0 D. Tiereza Christiria: 
O rscor nto, afi: ie PI0V2r o sou terffpo de serviços fer 

roviarios, jiistificoi»-o coit o, deDoiner!.to do du  tostomu.nhx  peran-
te  a admiEitiiio da Bstrada.  A Caixa, e n t r e t a nt o ,  no lhe conce-
deu a aposentadoria retiuoridt  :30b fundoionto do que as ustifi -
ç3es por ai so no saio idoi I  prova do tenmo do serviço, de 
onde o reci.irso DaTa este E ogio Conselho. 

Considerando que a falta de assentamentos o registros 
fl q   das Est  die a wtific , COflO elefanta do 
prova admittido em diríto, pcc1e:cc  er acceita, Ow com a condição 
de que tenha sido rogiilarmonte processada, isto é, feita eu Juízo 
e com a intii ço da Caixa; 

Considerando que, 110 caso p eiit, asiim rAo foi feito, 
depondo as testei i.ahn do :cecorrnte peraito a adoiniatraço da 
strada, sem qwi ior artieipaq.o da Caixa; 

Considerando que o recorrente pretendeu. provar 'por meio 
de justificaço todo o seu tempo de sexviço9 qw1nd0 é certo que po-
deria ser offerecida irova doeurantal eon ultirno' nnnos, mediante 
cort1des daEstrada; 

Resolveu os niebroe do Conselho Nacional do Trabalho ne-
gar provínento, cia recurso, resulvado ao recorrente o direito de rer 
querer a aposentadoria com melhores provas do seu tempo de serviço, 

Rio de Janeiro, 25 de Setembro de 1930 

(aa)  Âtaulpho  Presidente 

José do Miranda Valverde  Relator 

Pui presente  3. Loonol de Rezando Alvim  Procurador Geral 
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Recurso 255  -  Vistos e relatãdos os autos do recurso eia çie 

corrente Ayres JoIo d_U Silveira a recorridi. u Caixa de Âpoentado-
ria o k'ens3s dz, str1a de Ti o Da T)ierez Ohristin  - 

O recoxreno, a'íi d provar o seu tampe, de serviços fer 
roiriario, justificou-o cot o, depoimento de duas testotmnhas poran' 
te a adidnistraçao da Estrada.  ÍL Ca-L", enLretanto, n.o lhe conee-
deu 2 app02entxdUria ro;;uuf.da 301) fim nto do cue as justifica- 
ç3e por ai cÇ no s o h e1s  'ra prova íie tetr  de serviço, de 
onde o recurso  ra este  reio Conselho. 

Considerando que i falta de  entai. nto e registros 
n---'S dr:i  1iztr:içe8 da  s ruÁ1ar3 a ju fIC JOa curo elemento do 
prova  itni  ttid er filr5..tr,, pocr'i sr acce5.t:., i'  com a condicjo 
de que tenha 1cio regul rrnonte p  esad, isto é. feita em Juizo 
O com a intimago da Caiza; 

Coníiiderazido que, ri'>  Le, jÀs:3i= nio foi fcitQ, 
dopondo as tet iffuJ1as Glo reerrite pra  o a  rn5 n 9traço da 
EL3trad, 3t 0u21qu0r p:rtío& çV.o da Caixa; 

Considerando que o xocorreri.te pretfmdou provar por meio 
de juntificaço todo o ceu tempo de serviço, quando £ certo que po-
deria ser oferecida prova doc eni;al dos ultimo  mediante 
ceztideo da Estrada; 

1eeolvti os membros do Conselho Nacional do Trabalho ne-
gar provimento ao reeuu30, reitivado ao recorreto o direito de e-
querer a aiosent  on iw c:e  provas do  topo de eervio0 

fio de Janeiro, 25 de $etexbro do 1930 

(aa)  AtaulTr'  Pruidento 

-  José do Mirada Ja1iierde  Relator 

Fui Presente  3. Leonel de Teende Â1viii  Procurador Gexl 


